
RESUMO
Na infância estabelecem-se as fundações de um funcionamento saudável ao longo da vida. A

participação das crianças nas atividades quotidianas é uma das dimensões mais relevantes desse
processo de crescimento, constituindo-se tanto como determinante como indicador do bem-estar e
desenvolvimento. No entanto, comparativamente à adolescência, a literatura sobre os padrões de
atividades quotidianas de crianças em idade escolar (6 aos 12 anos) é ainda incipiente, focando-se
essencialmente na análise da atividade física e atividades extracurriculares. Adicionalmente, devido
à dispersão teórica, disciplinar e metodológica do corpus de investigação, é ainda inconclusiva a
influência que as atividades quotidianas e suas diferentes combinações têm no bem-estar e desen-
volvimento infantil. Este trabalho descreve os resultados preliminares de uma revisão da literatura
realizada com vista a mapear os estudos publicados desde 2001 sobre a associação entre partici-
pação quotidiana e indicadores de bem-estar e funcionamento saudável e adaptativo de crianças em
idade escolar. Uma pesquisa sistematizada de artigos foi realizada nas bases de dados Scopus, Web
of Science, PubMed, PsycINFO, e EBSCO, utilizando os termos de procura que melhor refletem os
principais construtos usados neste campo de investigação. Os critérios de seleção incluem artigos
escritos em Inglês e publicados em revistas indexadas, usando amostras de crianças saudáveis
entre os 6 e os 12 anos de idade, com a avaliação de pelo menos duas categorias ou domínios de
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atividades quotidianas e de um resultado desenvolvimental associado a essas atividades. Foram
encontrados 2509 artigos, dos quais 56 foram selecionados para análise correspondendo aos crité-
rios de inclusão e exclusão. Verificou-se que, de forma geral, as crianças em idade escolar têm a
possibilidade de participar em diversas atividades com significado desenvolvimental. No entanto, os
padrões de participação e envolvimento quotidiano nessas atividades são diversificados, explicando
diferenças transversais e longitudinais ao nível do bem-estar e funcionamento saudável e adaptati-
vo das crianças.

Palavras-chave: atividades diárias; comportamento adaptativo; participação; saúde infantil; uso
do tempo.

ABSTRACT
Daily activities, well-being and healthy functioning of school-aged children: A literature

review. During childhood the foundations for a lifelong healthy functioning are established.
Children�s participation in daily activities is a relevant dimension of their growth, being both a deter-
minant and an indicator of well-being and development. However, in comparison with adolescence,
the literature on the daily activity patterns of school-aged children is still underdeveloped, focusing
essentially on the analysis of physical and extracurricular activities. In addition, due to the theoreti-
cal, disciplinary, and methodological dispersion of the research corpus, it is still inconclusive the
influence of daily activities, and different combinations of daily activities, on child well-being and
development. This work describes the preliminary results of a literature review aiming at mapping
studies published since 2001 about the associations between daily participation and the well-being
and healthy functioning of school-aged children. A systematic search was performed on the data-
bases Scopus, Web of Science, PubMed, PsycINFO, and EBSCO, using the search terms that reflect
the constructs applicable in the research field. Selection criteria included articles written in English,
using samples of healthy children between 6 and 12 years of age, assessing at least two categories
or domains of daily activities with an association with any outcome measure. A total of 2509 articles
were found, with a final selection of 56 articles corresponding to the inclusion and exclusion crite-
ria. Overall, children are offered the opportunity to participate in different activities with develop-
mental significance. However, the patterns of participation and daily engagement in those activities
vary significantly, explaining cross-sectional and longitudinal differences in well-being and healthy
adaptive functioning in children.

Keywords: adaptive behavior; child health; daily activities; participation; time use.

INTRODUÇÃO
Na infância estabelecem-se as fundações de um funcionamento saudável e adaptativo ao longo

da vida. A participação das crianças nas atividades quotidianas é uma das dimensões mais relevan-
tes desse processo de crescimento, constituindo-se tanto como determinante como consequência
do bem-estar e desenvolvimento (Hunt & McKay, 2015; Lam & McHale, 2015). Diariamente, as
crianças em idade escolar participam em diversas atividades em casa, na escola ou na comunida-
de. Essas atividades, assim como os contextos socioculturais onde se realizam, moldam a forma
como as crianças crescem e aprendem, provendo diversas oportunidades para a aquisição de com-
petências cognitivas e socioemocionais ou para a promoção do seu bem-estar. Como tal, as expe-
riências quotidianas da criança são um reflexo das oportunidades desenvolvimentais proporciona-
das pela sua família, escola e comunidade (Larson & Verma, 1999).

Fruto de profundas mudanças sociais e tecnológicas, assim como do próprio estatuto social das
crianças, o quotidiano infantil tem vindo a transformar-se ao longo das últimas décadas, havendo
um crescente interesse pela descrição do uso do tempo e das experiências quotidianas das crian-
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ças. Este interesse científico evidencia a importância das crianças como grupo social mas também
como indivíduos participantes na sociedade, servindo igualmente para expor diferenças entre vários
grupos sociais (Ben-Arieh & Ofir, 2002). Considerando as crescentes preocupações ao nível global
com a saúde mental e física das crianças e adolescentes e seus determinantes, é importante conhe-
cer o impacto que a participação quotidiana tem no bem-estar. A ênfase na promoção do bem-estar
em oposição ao foco na prevenção de riscos de saúde e no tratamento da doença releva a impor-
tância de considerarmos os estilos de vida, as experiências quotidianas e os comportamentos diá-
rios como centrais na promoção da saúde infantil, com implicações a longo prazo na adolescência
e na idade adulta (Hunt & McKay, 2015). Como postulam Wong et al. (2017), o uso do tempo das
crianças é maleável, sendo possível promover o bem-estar e saúde das crianças intervindo sobre
padrões subóptimos de comportamento.

A extensa revisão da literatura realizada por Larson e Verma (1999) sobre a forma como as
crianças e adolescentes usam o tempo em diferentes áreas geográficas do mundo lançou impor-
tantes desafios aos académicos de diferentes disciplinas. No entanto, observamos que comparati-
vamente à adolescência, a literatura sobre os perfis de participação quotidiana de crianças em idade
escolar (6 aos 12 anos) é ainda incipiente. Recentemente, e refletindo esse mesmo padrão, as revi-
sões da literatura existentes sobre este tópico têm estado centradas essencialmente no período da
adolescência (ver Ferrar, Chang, Li, & Olds, 2013; Hunt & McKay, 2015; Wong, Lycett, et al., 2017).
Para além disso, o foco recente de outras revisões da literatura tem sido a análise de atividades cir-
cunscritas a domínios específicos, nomeadamente atividades extracurriculares, ou atividade física e
desporto (Farb & Matjasko, 2012; Metsäpelto & Pulkkinen, 2014). Por fim, a revisão da literatura de
Ben-Arieh e Ofir (2002), compreendendo estudos com amostras dos 0 aos 18 anos de idade, relan-
çou o desafio para um maior investimento na investigação do uso do tempo das crianças, especifi-
camente no período pré-escolar e escolar. Para estes autores, o estudo do bem-estar infantil impli-
ca o aprofundamento do conhecimento científico sobre as atividades quotidianas das crianças, pre-
ferencialmente de forma regular, em grande escala, e em múltiplos contextos culturais. 

A idade escolar é uma fase fundamental para o estudo das experiências quotidianas das crian-
ças como uma dimensão do desenvolvimento e bem-estar. Há, por isso, a necessidade de acumu-
lar evidências e mapear os resultados dos estudos neste campo. Tal conhecimento poderá ser útil
para investigadores, decisores políticos e profissionais que trabalham com crianças e suas famílias.
Não existindo uma consistência empírica que justifique a realização de uma revisão sistemática,
uma revisão de escopo é um primeiro passo válido para a análise de um campo de investigação
ainda disperso. Neste sentido, o presente trabalho visa coletar e analisar os estudos publicados
desde 2001 sobre este tópico, procurando compreender se o desafio lançado por Ben-Arieh e Ofir
(2002) tem vindo a ser respondido nas últimas décadas. Igualmente, a investigação neste campo
tem focado aspetos negativos, em domínios restritos ou disfuncionais do desenvolvimento (ex.,
desempenho académico, problemas do comportamento, delinquência), dando menor ênfase aos
mecanismos que produzem bem-estar e um desenvolvimento positivo. Devido à dispersão teórica,
disciplinar e metodológica do corpus de investigação, atualmente é ainda inconclusiva a influência
que as atividades quotidianas e suas diferentes combinações têm no bem-estar e desenvolvimento
infantil. Este trabalho visa colmatar as necessidades identificadas provendo um mapeamento de
estudos empíricos sobre as associações entre atividades quotidianas e indicadores de bem-estar e
desenvolvimento de crianças em idade escolar.

OBJETIVOS
Este trabalho descreve os resultados preliminares de uma revisão da literatura realizada com

vista a mapear os resultados de estudos publicados desde 2001 sobre a associação entre a partici-
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pação em atividades quotidianas e indicadores de bem-estar e funcionamento saudável e adaptati-
vo de crianças em idade escolar.

MÉTODOS
Uma pesquisa de artigos foi realizada nas bases de dados Scopus, Web of Science, PubMed,

PsycINFO, e EBSCO. Foram iterativamente utilizados os termos de procura que melhor refletem os
principais construtos usados neste campo de investigação, como por exemplo, “child”, “student”,
“time use”, “daily activities”, “extracurricular activities”, “after-school”, “leisure”, “participation”,
“lifestyle”, “time diary”, “well-being”, “development”, “achievement”, e “health”,  apoiados por ope-
radores booleanos e critérios de seleção específicos de cada base de dados (ex., ano de publicação).
No que concerne a definição de parâmetros e conceitos centrais do estudo, foi considerado como
representativo do uso do tempo e da participação quotidiana a descrição da frequência, intensida-
de, diversidade e duração do envolvimento regular em diversas categorias, domínios ou padrões de
atividades diárias (ex., brincar, estudar, atividades organizadas). Bem-estar e funcionamento saudá-
vel é representado por indicadores de saúde mental, bem-estar subjetivo e qualidade de vida, e ajus-
tamento psicossocial, assim como aspetos cognitivos, emocionais ou comportamentais associados
a um funcionamento adaptativo (ex., competência social, autorregulação, PYD – “Positive Youth
Development”).

Foram incluídos artigos originais empíricos centrados na criança, quantitativos, escritos em
Inglês e publicados em revistas indexadas, usando amostras de crianças saudáveis entre os 6 e os
12 anos de idade, com a avaliação de pelo menos duas categorias ou domínios de atividades quo-
tidianas e de um resultado desenvolvimental associado a essas atividades. Foram encontrados ini-
cialmente 2509 títulos dos quais foram retirados os duplicados e examinados os títulos e resumos
dos restantes artigos. Um total de 282 artigos foram incluídos na fase de análise do corpo do texto
envolvendo três avaliadores independentes, tendo sido selecionados 37 artigos correspondentes
aos critérios de inclusão e exclusão, aos quais foram adicionados 19 artigos provenientes do ras-
treamento das listas de referências, perfazendo um total de 56 artigos para análise. Foi criada uma
base de dados estruturada em função de uma matriz de recolha de dados a aplicar aos artigos sele-
cionados, incluindo informações sobre os autores, ano de publicação, país onde foi desenvolvido o
estudo, objetivos, métodos, amostras, resultados principais, e limitações identificadas.

RESULTADOS

Características dos estudos 
Mais de metade dos estudos foram realizados nos EUA (n = 34), seguidos por estudos realiza-

dos em países europeus (n = 10), na Austrália (n = 5), e em diversos contextos internacionais (n =
7). Os tamanhos amostrais dos estudos variam entre um mínimo de 64 e um máximo de 62,215
participantes, com uma média geral de aproximadamente 4100 participantes. As idades das amos-
tras variam, incluindo crianças no pré-escolar e primeiros anos do ensino básico ou amostras de
pré-adolescentes e jovens adultos (ex., dos 10 anos aos 18 anos). De forma geral as amostras são
amplas em termos etários e, no caso de desenhos longitudinais, cobrem um período específico de
desenvolvimento dos participantes. 

No que concerne o desenho dos estudos, 28 são transversais, 25 são longitudinais e/ou pros-
petivos, e apenas 3 possuem um desenho experimental ou quasi-experimental. A maioria dos estu-
dos (n = 49) obteve os dados através de questionários e escalas, outros através de entrevistas (n =
14), por métodos observacionais (n = 5), e por métodos de amostragem da experiência (n = 4) (ver
ESM - experience sampling method). As medidas de avaliação do uso do tempo ou da participação
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em atividades quotidianas incluem questionários em 50 estudos, ESM (experience sampling met-
hod) em 4 estudos, e surpreendentemente, diários do uso do tempo em apenas 2 estudos. Em gran-
de parte dos casos os dados foram recolhidos com recurso a múltiplos métodos. O reporte dos
dados foi fornecido pelas próprias crianças em 41 estudos e por adultos (ex., pais, professores, pes-
soal técnico) em 40 estudos, sendo comum o uso de múltiplos informantes. 

As categorias do uso do tempo e atividades quotidianas avaliadas compreendem essencialmen-
te dois domínios. Primeiro, atividades estruturadas, caracterizadas por serem lideradas por adultos,
por proverem o desenvolvimento de competências, por possuírem normas e regras de funciona-
mento específicas, e por serem direcionadas a objetivos fora do currículo escolar (ex., atividades
extracurriculares desenvolvidas em contexto escolar ou em programas e serviços da comunidade),
tendo sido avaliadas em 47 estudos. Segundo, as atividades não estruturadas, desenvolvidas em
diversos contextos como em casa ou na comunidade, caracterizadas por serem normalmente ini-
ciadas pela criança, correspondendo aos seus interesses de lazer, mas também às culturas e recur-
sos das suas famílias, não existindo normas, horários ou objetivos a direcionar a participação. São
referentes a atividades como ver televisão, jogar jogos, usar dispositivos eletrónicos e internet, pas-
satempos, brincar, ler, tocar um instrumento, atividades no exterior, etc. Pelo menos uma destas ati-
vidades foi incluída em 26 estudos. 

Relativamente aos indicadores do funcionamento e bem-estar das crianças, os estudos avaliam
uma grande diversidade. Incluem-se, por exemplo, competência social, desempenho académico,
comportamento prossocial, autorregulação, autoestima, saúde mental, PYD, qualidade de vida,
satisfação com a vida, e saúde física. Incluem-se, igualmente, comportamentos de internalização e
externalização, consumo de substâncias psicoativas, delinquência, alienação, bullying, comporta-
mento agressivo e violento, e stress. As covariáveis frequentemente utilizadas nos modelos de aná-
lise compreendem essencialmente as variáveis sociodemográficas (idade, sexo, género, ano de
escolaridade, estrutura familiar, estatuto marital) e as variáveis relacionadas com o estatuto socioe-
conómico (rendimentos familiares, estatuto profissional do adulto, nível educacional do adulto,
estatuto de pobreza).

Representando as várias dimensões da participação em atividades quotidianas, foram conside-
radas a diversidade, intensidade e duração da participação na apresentação dos resultados princi-
pais.

Correlatos das atividades estruturadas e não estruturadas
Atividades estruturadas. Maior diversidade na participação (amplitude de atividades) assim

como uma participação sustentada ao longo do tempo (duração) estão associadas a melhores resul-
tados académicos e menos stress relacionado com a escola, melhor desempenho comportamental,
melhor competência social, níveis mais elevados de satisfação com a vida e saúde subjetiva, e níveis
mais baixos de comportamentos de internalização, ansiedade social e delinquência (ex., Allhusen et
al., 2004; Aumètre & Poulin, 2018; Badura et al., 2015; Dumais, 2006; Metsäpelto et al., 2010). Por
sua vez, a intensidade/frequência de participação em atividades extracurriculares e programas de
tempos livres está associada a níveis mais baixos de problemas de comportamento e a níveis mais
elevados de competência social, ajustamento emocional e desempenho académico (ex., Molinuevo
et al., 2010). No mesmo sentido, o investimento em atividades escolásticas encontra-se associado
a melhores níveis de competência, mas mais tempo em TPC está associado a níveis mais elevados
de stress (ex., Brown et al., 2011). Especificamente, a participação em atividades artísticas na esco-
la e na comunidade encontra-se associada a melhores resultados académicos, competências de tra-
balho académico, autoestima, e satisfação com a vida (ex., Martin et al., 2013). A participação em
atividades desportivas, em conjunção com outras atividades estruturadas, está associada a melho-
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res níveis de PYD e de qualidade de vida, e a níveis mais baixos de bullying (ex., Wong et al., 2017;
Linver et al., 2009; Riese et al., 2015). A atividade física está igualmente associada a competência
física e sucesso escolar, sendo que níveis de atividade física elevados em combinação com screen
time reduzido estão associados a menos sintomas depressivos (ex., Kremer et al., 2014; Marques
et al., 2014). No entanto, a participação em três ou mais atividades está associada a níveis mais ele-
vados de stress nas crianças (Brown et al., 2011).

Atividades não estruturadas. Atividades como brincar, jogar, participar em atividades culturais
(ex., cinema, teatro, ler livros), tocar um instrumento, ou participar em atividades e eventos des-
portivos estão associadas a melhores níveis de saúde e qualidade de vida (Berntsson & Ringsberg,
2014), sendo que, mais tempo passado em atividades com os pais em casa e em espaços públicos
(atividades recreacionais e culturais) encontra-se associado a melhores resultados académicos,
melhor autoestima e competência social, enquanto que tarefas em casa estão associadas a pior
desempenho académico e a sintomas depressivos (Lam & McHale, 2015). Uma maior participação
em atividades sociais e escolásticas está também associada a uma perceção mais positiva das ami-
zades com os pares (Mathur & Berndt, 2006). No entanto, mais tempo de screen time está asso-
ciado a níveis mais elevados de stress, comportamento agressivo/violento e sintomas depressivos
(Brown et al., 2011; Kremer et al., 2014).

Limitações dos estudos e futura investigação
São diversas as limitações metodológicas identificadas que têm implicações para a robustez e

interpretação dos resultados. A utilização de desenhos transversais e correlacionais, frequentemen-
te em amostras não probabilísticas e não representativas, limita consideravelmente a generalização
dos resultados para a população assim como a inferência de causalidade das atividades quotidia-
nas. Igualmente, a perda amostral e a natureza pervasiva dos valores perdidos são um desafio cons-
tante nos desenhos longitudinais. Outro problema que afeta este campo de investigação prende-se
com a magnitude dos efeitos. Os efeitos das atividades são geralmente pequenos ou moderados e
por vezes perdem significância estatística quando se controlam características familiares e níveis de
pré-ajustamento da criança (Aumètre & Poulin, 2018). Este problema poderá estar relacionado com
a insuficiente informação sobre várias dimensões da participação nas atividades (intensidade, dura-
ção, diversidade, frequência), com aspetos qualitativos das atividades, ou com o uso de medidas
pouco robustas (ex., sub-representação das atividades). Outras limitações identificadas pelos estu-
dos relacionam-se com o viés de autorresposta de crianças e pais (ex., desejabilidade social) e difi-
culdades no controlo dos efeitos de seleção (ex., características da criança ou família).

Em termos metodológicos, os autores propõem a aplicação de desenhos experimentais, quasi-
experimentais e longitudinais (prospetivos) no estabelecimento de relações de causalidade, e salien-
tam a necessidade de utilização de amostras representativas e diversas, incluindo diferentes comu-
nidades e grupos sociais. Evidenciam, igualmente, a necessidade de uma representação realista e
detalhada da natureza da participação das crianças, por exemplo, usando uma maior amplitude
horária e contextual na avaliação das atividades quotidianas (ex., registos diários e semanais), apli-
cando múltiplos métodos de recolha de dados, ou a integração de análises composicionais ou cen-
tradas na pessoa. Esta avaliação deve incluir a qualidade das próprias atividades, obtendo assim
informação detalhada sobre a experiência quotidiana. Adicionalmente, devem ser incluídas as dinâ-
micas e culturas familiares como forma de aprofundamento do conhecimento sobre as vidas das
crianças, destacando-se a necessidade de análise dos determinantes da participação quotidiana a
vários níveis ecológicos, especificamente, fatores que se constituam como constrangedores ou faci-
litadores dessa participação.
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DISCUSSÃO
Este trabalho teve como objetivo descrever os resultados preliminares de uma revisão da litera-

tura sobre a associação entre a participação em atividades quotidianas e indicadores de bem-estar
e funcionamento saudável e adaptativo de crianças em idade escolar. Como esperado, os resultados
apresentados indicam que a maioria das atividades avaliadas tem um significado desenvolvimental
e impacto sobre a saúde e bem-estar das crianças, salientando-se a natureza complementar das ati-
vidades diárias na explicação destas associações, em oposição a análises baseadas em categorias
isoladas de atividade. Especificamente, a participação em diversas atividades organizadas ao longo
do tempo está associada a melhores indicadores de saúde, desempenho académico, competência
social e ajustamento socio-emocional. Também foram relatadas associações positivas entre ativida-
des não estruturadas e o desempenho académico, ajustamento socio-emocional e qualidade de vida
das crianças (ver Lam & McHale, 2015). 

No entanto, os estudos selecionados revelam a natureza complexa das associações ao nível da
magnitude e direção dos efeitos. Tais associações têm uma natureza multivariada e dependem fun-
damentalmente de características das crianças (idade, género, atributos individuais), do estatuto
socioeconómico e outros aspetos estruturais e funcionais das famílias, mas também da qualidade
das atividades e da própria natureza da participação individual. Os resultados obtidos dependem
também da metodologia utilizada e das dimensões de participação medidas, sejam elas a frequên-
cia, intensidade, duração, diversidade ou a multidimensionalidade das atividades quotidianas. Esta
crítica metodológica foi aprofundada por vários autores e constitui-se como um elemento funda-
mental na interpretação dos resultados neste campo de investigação (ver Roth, Malone, & Brooks-
Gunn, 2010). Estes resultados demonstram a necessidade de se considerarem vários contextos e
experiências quotidianas como elementos interligados que se complementam de forma a influenciar
o desenvolvimento e bem-estar infantil (Hunt & McKay, 2015). Também é salientada a necessidade
de utilização de medidas e métodos de análise robustos que permitam compreender a influência das
atividades quotidianas no bem-estar e crescimento. 

Foram descritas as características dos estudos, indicando uma predominância de estudos rea-
lizados nos EUA, de natureza correlacional, usando amostras não-representativas de pré-adoles-
centes e adolescentes (menor representatividade de crianças na idade escolar), e aplicando ques-
tionários estilizados em contraste com a aplicação de diários do tempo e ESM. Verificou-se, igual-
mente, a existência de um pequeno número de desenhos experimentais ou quasi-experimentais e
um foco em atividades estruturadas que constituem, em muitos casos, uma pequena percentagem
do uso do tempo das crianças. Foi relevada igualmente, a falta de informação sobre as várias dimen-
sões, contextos e experiências da participação quotidiana das crianças, constituindo-se como limi-
tações cruciais neste campo de investigação. Por outro lado, como aspetos positivos, grande parte
dos estudos incluem dados reportados por crianças, incluindo nas suas análises uma multiplicida-
de de indicadores desenvolvimentais e de bem-estar. 

CONCLUSÃO
De forma geral, as crianças em idade escolar têm a possibilidade de participar em diversas ati-

vidades com significado desenvolvimental e impacto na sua saúde e bem-estar. No entanto, os
padrões de participação e envolvimento quotidiano são diversificados na população, explicando
diferenças transversais e longitudinais ao nível do bem-estar e funcionamento saudável e adaptati-
vo das crianças. Além de implicações para a intervenção e promoção do bem-estar das crianças,
estas diferenças reforçam a necessidade de robustecimento dos estudos realizados neste campo,
ao nível metodológico e conceptual, de forma a compreenderem-se as relações complexas entre
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participação quotidiana e bem-estar e desenvolvimento. Esse robustecimento implica a inclusão de
múltiplos métodos e múltiplos informantes, e uma representação realista e detalhada da natureza da
participação quotidiana das crianças, contemplando os determinantes e os fatores constrangedores
e facilitadores dessa participação. 
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